
www.portal.abant.org.br/evento/rba/33RBA ISBN: 978-65-87289-23-6

TRABALHO 33RBA - 35848903 www.portal.abant.org.br/evento/rba/33RBA 1 / 2

GT45: Gênero, sexualidade e subjetividade em contextos
transnacionais
Vinícius Zanoli, Guilherme Passamani

Este  simpósio  discutirá  gênero,  sexualidade  e  interseccionalidade  nos  fluxos  transnacionais.  Compreendendo
fluxos  globais  de  modo  amplo,  nos  referimos  à  circulação  de  pessoas,  objetos,  ideias,  símbolos  e  capital.  No
primeiro eixo, Política, Gênero, Sexualidade e Globalização, a proposta é debater temas como política, gênero,
sexualidade e  globalização,  principalmente  aqueles  de  enfoque interseccional.  A  proposta  é  debater  sobre
ativismos nas suas diversas facetas e relações com gênero e sexualidade, tanto em esfera nacional quanto
transnacional, particularmente, pesquisas com enfoque em como distintos eixos de diferenciação se relacionam
na constituição de sujeitos  políticos,  bem como análises  sobre a  constituição de redes locais,  nacionais  e
transnacionais de advocacy, trajetórias ativistas e relações entre distintas formas de ativismo. No segundo eixo,
Mobilidade, Desejo, Gênero e Sexualidade, a proposta é debater temas como desejo, erotismo, migrações e
mobilidades,  especialmente  a  dimensão  transnacional  desses  processos  em  intersecção  com  gênero  se
sexualidade.  É  de  particular  interesse  pesquisas  com enfoque  nos  mercados  transnacionais  do  sexo,  nas
economias sexuais transnacionais e na indústria sexual daí  advinda. Nos interessa pensar as redes que se
estabelecem, nesse campo, a partir das questões que atravessam os processos de subjetivação, interseccionando
gênero, sexualidade, afetos e trocas econômicas em contextos transacionais.

Do norte do Equador?: a recepção da categoria "bissexual" no Brasil
Autoria: Inácio dos Santos Saldanha
Nos  discursos  políticos  e  científicos  sobre  a  sexualidade,  a  bissexualidade  ainda  é  um  ponto  que  recebe
pouca  atenção  e  aprofundamento.  Os  processos  históricos  de  trânsito  e  incorporação  dessa  categoria
associada  à  fluidez  e  à  indefinição,  especialmente,  ainda  uma  bibliografia  nesse  sentido  tenha  sido
acumulada sobre a  homossexualidade,  principalmente na antropologia.  Este  estudo tem como objetivo
analisar o processo de emergência da categoria "bissexual" nesse campo no Brasil durante a crise da Aids,
momento em que a bissexualidade assumiu um lugar de destaque no debate público. Analiso, para isso, a
literatura antropológica sobre sexualidade e HIV/Aids das décadas de 1980 e 90. Essa literatura se expandia
para  a  grande  imprensa,  pesquisas  sociodemográficas  e  movimentos  sociais,  apontando  para  uma
"exterioridade" da categoria "bissexual"  no país,  mas negociando seu uso com a imprensa e o campo
científico  internacional.  Concluo  que  o  trânsito  da  categoria  para  dentro  e  por  dentro  do  Brasil  seguia
tendências múltiplas conforme eixos como região, classe e escolaridade revelados pela mesma literatura.
Trabalho completo
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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